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EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E METODOLOGIAS DE ENSINO:  

identificando tendências a partir de uma análise bibliométrica e da revisão sistemática 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Empreendedora (EE) está se disseminando mundialmente, mas ainda 

enfrenta desafios consideráveis relacionados a metodologias de ensino e questões pedagógicas 

(Fayolle, 2018). A EE vai além do simples ensino de conceitos técnicos ou científicos, ela 

também volta-se para a resolução de questões práticas que estimulam o aluno a pensar e agir 

sobre a sua realidade, transformando-a (Gimenez et al., 2014; Dolabela, 2003).  

Devido a isso, a educação empreendedora é vista como uma opção para promover 

temas e metodologias inovadoras em sala de aula, atendendo às necessidades de um ambiente 

educacional em evolução (Saes; Marcovitch, 2020). Porém poucos estudos internacionais se 

dedicam a explorar a educação empreendedora e seus métodos pedagógicos (Gabrielsson et al., 

2020). Essa realizada também é vista no cenário nacional, apesar da relevância desse tema 

(Lopes; Lima, 2019). 

Frente a este gap de pesquisa, objetivou-se analisar a produção científica que aborda a 

relação entre educação empreendedora e metodologias de ensino. Para isso, um estudo 

bibliométrico e sistemático foi realizado com o auxílio da base de dados Web of Science. Esta 

pesquisa foi conduzida de forma: a) descrever bibliometricamente a produção científica que 

aborda a relação entre educação empreendedora e metodologias de ensino; b) identificar 

sistematicamente as tendências metodológicas de ensino na Educação Empreendedora; e c) 

listar possíveis direcionamentos acerca das metodologias a serem adotadas na Educação 

Empreendedora. 

A relevância deste estudo se manifesta na necessidade de conhecer metodologias de 

ensino que podem impactar no aprendizado em empreendedorismo (Lopes; Lima, 2019; Saes; 

Marcovitch, 2020). Com isso, este artigo não apenas avança na literatura acadêmica sobre EE, 

como também oferece insights práticos para educadores, propondo possíveis metodologias de 

ensino com resultados mais efetivos. A base de dados escolhida foi a Web of Science, pela sua 

abrangência e por oferecer uma base de produção acadêmica de diversas áreas do 

conhecimento,  por sua qualidade e confiabilidade (Carvalho et al., 2020). 

Optou-se pela utilização da bibliometria e revisão sistemática para atingir o propósito 

deste estudo. Isto porque a bibliometria é um método essencial para o mapeamento quantitativo 

das informações científicas presentes na literatura acadêmica (Sousa; Almeida; Bezerra, 2024). 

Por outro lado, a revisão sistemática possibilita a síntese rigorosa de evidências provenientes 

de múltiplos estudos, assegurando um processo metodológico robusto e minimizando possíveis 

vieses na seleção de dados (Carvalho et al., 2020). 

Este trabalho foi dividido em cinco seções. Além desta introdução, a segunda seção 

expõe o arcabouço teórico sobre educação empreendedora. A terceira seção descreve a 

metodologia do estudo. A quarta seção apresenta os resultados da análise bibliométrica e 

sistemática dos dados. Por fim, a quinta seção que aponta as considerações finais do artigo   

indicando as contribuições, limitações do estudo e recomendações para futuras pesquisas. 

 

2 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA: CONSTATAÇÕES E RELEVÂNCIA  

 

Diante do crescimento da demanda social pelo maior conhecimento e estímulo ao 

desenvolvimento de projetos voltados ao empreendedorismo, iniciativas de educação 

empreendedora emergiram nos últimos anos (Marcovitch; Saes, 2020). Portanto, o interesse 

pela Educação Empreendedora (EE) tem crescido, aumentando significativamente o número de 
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estudos a respeito do tema (Guimarães; Santos, 2020; Schaefer; Minello, 2020). Ao ocorrer 

uma conexão entre o empreendedorismo e a educação, entende-se que por trás de toda iniciativa 

da EE haverá uma possível melhora na educação do país (Sekiguchi et al., 2017), tornando-se 

essencial para o desenvolvimento econômico e social (Reina; Santos, 2017; Johan; Krüger; 

Minello, 2018). 

A EE evoca novas formas de aprendizado e novas táticas de relacionamento, sendo 

considerada mais importante para a EE a compreensão de conhecimentos do que a transmissão 

de conhecimentos (Guimarães; Santos, 2020). Assim, possibilita a integração dos saberes de 

diversas fontes, desde as experiências vivenciadas pelos educadores e estudantes até os fatos 

que ocorrem na vida em sociedade, e consequentemente aprendendo uns com os outros 

(Sekiguchi et al., 2017). Toda criança ainda adolescente precisa do fator empreendedor, mas 

precisa também do seu mundo presente para adquirir experiência (Becker, 2014).  

Segundo Lopes (2010), a Educação Empreendedora abrange todos os níveis 

educacionais, promovendo o desenvolvimento de atitudes e habilidades empreendedoras. Por 

sua vez, a EE busca, no processo de formação, oferecer um caminho de liberdade para a maior 

quantidade possível de estudantes, para aqueles que querem sonhar, transformar seus sonhos 

em realidade, propor mudanças e transformar a realidade em que estão inseridos (Dias; 

Mariano, 2017). Desta forma, a EE propõe um olhar sistêmico à formação do estudante, 

priorizando as competências duráveis, utilizadas em qualquer situação da vida, por isso a 

relevância desse assunto nas instituições de ensino do Brasil (Reina; Santos, 2017). 

Carvalho et al. (2022) observa-se que a Educação Empreendedora quando aplicada no 

ensino médio, há uma busca constante por parcerias entre instituições, comunidade e empresas 

locais para promover situações de aprendizagem mais verdadeiras, por meio de disciplinas ou 

por métodos e projetos. As metodologias se fazem presentes na vida acadêmica dos alunos, 

sendo que algumas com mais ou menos frequência, entretanto, todas são relevantes no processo 

de ensino-aprendizagem (Guimarães; Santos, 2020). O ensino do empreendedorismo deve 

balancear teoria, conceitos e definições acadêmicas tradicionais com o estímulo à prática 

empreendedora dos alunos, através de atividades extra-curriculares (Lima et al., 2014). 

É preciso que o aluno assuma o centro do processo de aprendizagem e que o professor 

passe a atuar como catalisador e facilitador, utilizando novos instrumentos e técnicas didático-

pedagógicas voltados à educação empreendedora (Schaefer; Minello, 2016). Nota-se que a 

Educação Empreendedora se destaca pelo fato de incluir o aprendizado com experiência, assim 

fica nítido a ligação entre o mundo real (Lopes, 2010).  

A EE utiliza recursos e estratégias em contextos nos quais os estudantes se deparam 

ou podem vivenciar em algum momento, seja na comunidade, em algum empreendimento ou 

com seus próprios negócios, assim se tornando uma maneira de aprendizagem significativa 

(Lopes, 2010). De acordo com Silva e Pratus (2017), os principais métodos e práticas da 

Educação Empreendedora são as abordagens de aprendizagens passiva e ativa.  

O primeiro grupo de métodos e práticas é caracterizado pela experiência passiva, em 

que os estudantes são menos influenciados aos atributos e habilidades empreendedoras, como 

por exemplo: aulas expositivas, casos para ensino, seminários e palestras com empreendedores. 

Já no segundo grupo, destacam-se os métodos de aprendizagem ativa baseados em ação, como 

por exemplo:  visita a empresas, plano de negócios, incubadora de empresas, jogos 

empresariais, Empresa Junior e projetos de pesquisa e extensão. Os métodos de aprendizagem 

passiva e ativa são caracterizados, respectivamente, por despertarem maior interesse entre os 

estudantes com base nas experiências empreendedoras dos empresários e por salientarem a 

prática empreendedora dos estudantes (Silva; Pratus, 2017).  

Assim, a EE enfatiza o uso de metodologias de ensino que permitam aprender fazendo 

e se caracteriza por isso, pois o indivíduo se defronta com eventos críticos que o forçam a pensar 

de maneira diferente, buscando saídas e alternativas, aprendendo com a experiência e o 
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processo (Lopes, 2010). As escolas, principalmente de ensinos fundamental e médio, precisam 

refletir sobre práticas educativas que dinamizam o empreendedorismo para apoiar a ascensão 

pessoal e profissional dos alunos (Reina; Santos, 2017). Com isso, o uso de metodologias ativas 

na Educação Empreendedora deve ser mais explorado, contribuindo para a renovação das 

pedagogias na EE. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este artigo se propôs analisar bibliométricamente e sistematicamente a produção 

científica que aborda a relação entre educação empreendedora e metodologias de ensino. A 

pesquisa aconteceu a partir de dados secundários, com abordagem quantitativa e qualitativa, 

que quando usadas em conjunto, resultam em um processamento planejado e sistemático (Flick, 

2013). 

Em sua fase quantitativa (Bibliometria) foi realizada uma pesquisa de natureza 

descritiva. Nesta fase, descreveu-se situações com o intuito de mapear a distribuição de um 

contexto pesquisado.  Em sua fase qualitativa (Revisão Sistemática) foi realizada uma pesquisa 

exploratória pela necessidade de identificar informações sobre a relação EE e metodologias de 

estudo, tema que é recente (Silva et al. 2012). 

Os dados para a realização desta pesquisa foram coletados na base Web of Science, do 

Institute for Scientific Information (ISI), disponível no portal da Capes. Esta base foi escolhida 

por ser reconhecida como uma renomada base de dados científica em diversas áreas de pesquisa 

(Carvalho et al., 2020). Para o cumprimento dos objetivos deste estudo, foi feita, 

primeiramente, uma busca de documentos no banco de dados Web of Science, conforme tabela 

01. 

 

Tabela 01 – Definição dos descritores e os resultados encontrados na base de dados 

Busca Filtros 
N° de 

artigos 

("entrepreneur*") AND ("education" OR "learn*") AND 

("methodolog*" OR "design" OR "approach") 
- 

7.233 

("entrepreneur*") AND ("education" OR "learn*") AND 

("methodolog*" OR "design" OR "approach") 
Artigo 

4.919 

("entrepreneur*") AND ("education" OR "learn*") AND 

("methodolog*" OR "design" OR "approach") 
Últimos 5 anos 3.256 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

 

Dessa forma, dos 3.256 resultados encontrados em 29 de abril de 2024, foi feita uma 

seleção, após a leitura de títulos, classificando 301 documentos para aplicação do método 

Proknow-C. O procedimento em questão classifica documentos e autores mais citados, mais 

recentes e mais alinhados com o resumo.  

Diante dos novos resultados utilizou-se o Princípio de Pareto (regra 80/20) para 

identificar os artigos que representavam cerca de 80% das citações acumuladas, resultando em 

70 publicações, por considerar que estas possuem maior relevância acadêmica. Assim, após a 

leitura dos resumos, foram selecionados 36 documentos para a revisão bibliométrica e 

sistemática deste estudo. 

Os dados encontrados neste estudo foram analisados em duas etapas: (1) descreveu-se 

co-autoria de pesquisadores, co-autoria de países, co-citação de referências, co-ocorrência de 

palavras-chave e revistas, como estratégia frente aos dados bibliométricos gerados pela 

pesquisa; e (2) identificou-se e listou-se as tendências e direcionamentos frente às metodologias 

utilizadas na educação empreendedoras, por meio da revisão sistemática. O uso da Bibliometria 
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juntamente com as características de exploração visual disponibilizadas na ferramenta 

VOSviewer, facilita a combinação de elementos para entendimento e troca de informações e 

conhecimentos na área estudada (Moraes; Kafure, 2020). A revisão sistemática foi conduzida 

por meio de uma análise de conteúdo (Bardin, 2016), envolvendo a seleção, leitura e 

interpretação de todos os 36 artigos selecionados. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Em seguida, é apresentada a análise bibliométrica do estudo e a revisão sistemática 

das principais referências destacadas na bibliometria. 

 

4.1 Análise Bibliométrica 

 

A análise bibliométrica descritiva foi elaborada a partir de 36 artigos selecionados na 

base da Web of Science que apresentaram relação direta entre a educação empreendedora e as 

metodologias de ensino. Nesse sentido, realizou-se as seguintes descrições: co-autoria de 

pesquisadores, co-autoria de países, co-citação de referências, co-ocorrência de palavras-chave 

e revistas. Segundo Moraes e Kafure (2020), redes de co-autoria estão ligados uns aos outros 

com base no número de publicações que eles criaram em conjunto, co-citação podem revelar 

frentes de pesquisa e co-ocorrência é o número de publicações nas quais ambas as palavras-

chave ocorrem juntas no título, no resumo e na lista de palavras-chave. 

No portfólio selecionado, há um total de 108 autores listados. No entanto, na Tabela 

02 destaca-se os autores que mais influenciam o campo estudado, assim foram considerados os 

mais relevantes com base no número de documentos publicados e no número de citações 

recebidas. 

 

Tabela 02 – Autores mais relevantes 

AUTORES DOCUMENTOS CITAÇÕES 

Bell, R 2 56 

Lee, K 2 24 

Narmaditya, BS 2 80 

Wibowo, A 2 80 

Aissaoui, R 1 20 

Al Moteri, MA 1 25 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 
 

Em complemento a estes dados, a Figura 01 mostra a rede de co-autoria da amostra 

analisada. Observa-se que os grupos de pesquisa são diversos e bastante desconectados, 

possuindo pouca interação.  
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Figura 01 – Redes de co-autoria 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 

 

Na Figura 02 é possível destacar a rede de co-autoria que possui a ligação mais forte 

dentre aquelas que foram apresentadas na Figura 01. Essa rede é formada entre os co-autores: 

Hoyt, Coy, Burnette, Thomas, Forsyth, Babij e Pollack. 

 

Figura 02 – Rede de destaque de co-autoria 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 
 

Para identificar os trabalhos mais relevantes referenciados pela amostra selecionada, 

foi realizada uma análise de co-citação, em que a relevância foi determinada pelo número de 

citações dos trabalhos. Essa análise resultou na Figura 03, que apresenta todas as co-citações 

de referências. A rede apresentada não só permite identificar dois clusters, mas também 

evidencia a influência dos estudos de Nabi (2017), Pittaway (2007), Ajzen (1991), Bae (2014), 

Fayolle (2013), uma vez que esses representam os principais nós dentro da rede de co-citação, 

indicando que seus trabalhos são amplamente referenciados. 
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Figura 03 – Rede de co-citação de Referência 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 
 

A análise da densidade de co-autoria entre países demonstra os países que mais atuam 

em colaboração na produção científica de trabalhos voltados para o tema em questão. Conforme 

representado na Figura 04, são eles: EUA, Inglaterra, Indonésia, Suécia, Malásia e México. 

 

Figura 04 – Densidade de co-autoria entre países 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 
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Ao observar a co-autoria entre países, verifica-se que os Estados Unidos é o país com 

maior produção no tema estudado nesta pesquisa, seguido de Inglaterra, Indonésia e Suécia com 

3 documentos cada, demonstrado melhor na Tabela 03. 

 

Tabela 03 – Co-autoria entre países 

PAÍSES DOCUMENTOS CITAÇÕES 

USA 7 205 

England 3 71 

Indonesia 3 94 

Sweden 3 87 

Malaysia 2 69 

Mexico 2 41 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 

 

Foram identificadas 234 palavras-chaves diferentes, mas foram selecionadas apenas 

aquelas que apareceram pelo menos sete vezes nos documentos em análise. Assim, foram 

classificadas 04 palavras, com destaque para: “Entrepreneurship Education”, em 20 

documentos; “Impact”, em 12 documentos; “Students”, em 11 documentos e “Entrepreneurial 

Intention”, em 8 documentos, assim ilustradas na Tabela 04, na qual se pode observar a co-

ocorrência de outras palavras-chave. 

 

Tabela 04 – Co-ocorrência de palavras-chave 

PALAVRAS-CHAVE CO-OCORRÊNCIAS 

Entrepreneurship Education 20 

Impact 12 

Students 11 

Entrepreneurial Intention 8 

Intentions 8 

Education 7 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 

 

No portfólio desta análise bibliométrica foram encontrados 23 periódicos. Em cinco 

deles foram encontrados mais de um documento que aborda a relação entre educação 

empreendedora e as metodologias de ensino, conforme é apresentado na Tabela 05: 

 

Tabela 05 – Revistas  

REVISTA DOCUMENTOS CITAÇÕES 

International Journal of Entrepreneurial Behavior & Research 7 151 

Sustainability 4 180 

Education and Training 3 46 

Entrepreneurship Theory and Practice 2 116 

Higher Education Skills and Work-based Learning 2 39 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados bibliométricos (2024). 
 

Portanto, essas descobertas evidenciam várias oportunidades de pesquisa na área de 

educação empreendedora e suas metodologias de ensino, especialmente para pesquisadores 

brasileiros. A medida que o ensino evolui e as demandas por inovação crescem, há uma 
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necessidade crescente de reformular as metodologias tradicionais para preparar melhor os 

estudantes para os desafios do empreendedorismo (Becker, 2014; Guimarães; Santos, 2020). 

 

4.2 Educação Empreendedora: Tendências Metodológicas e Direcionamentos 

 

Esta seção explora as tendências metodológicas e os direcionamentos contemporâneos 

na educação empreendedora. 

 

4.2.1 Tendências Metodológicas 

 

Para identificar as metodologias, foi elaborado um quadro que identifica e categoriza 

diversos métodos de aprendizagem. Esses métodos estão sendo divididos em duas categorias 

principais: metodologias ativas e passivas, (Silva; Pratus (2017). No Quadro 01 destacam-se os 

estudos que compuseram esta revisão sistemática e suas indicações metodológicas: 

 

Quadro 01 - Mapeamento das metodologias utilizadas na educação empreendedora 

METODOLOGIA 

PASSIVA 

Palestras com 

empreendedores 

Thompson e Edina (2021); Heaton, Lewin e 

Teece (2020); Mukesh, Pillai e Mamman 

(2020); Rodriguez e Lieber (2020); Frunzaru e 

Cismaru (2018). 

METODOLOGIA ATIVA 

Jogos 
Zulfiqar et al. (2021); Isabelle (2020); 

Thanasi-boçe (2020). 

Incubadoras e Aceleradoras Pittaway et al. (2020). 

Plano de negócio 
Lyu, Shepherd e Lee (2021);  Thompson e 

Edina (2021); Galvão et al. (2020). 

Aprendizagem baseada em 

projetos 
Kang e Lee (2020). 

Aprendizagem experiencial 
Lackéus (2021), Cohen, Hsu e Shinnar (2021); 

Mukesh, Pillai e Mamman (2020). 

Aprendizagem em áreas 

críticas 
Canziani e Welsh (2021). 

Aprendizagem baseada em 

desafios 
Colombelli et al. (2022). 

Pedagogia da criação de valor Jones, Penaluna e Penaluna (2021). 

Atividades práticas e 

simulações 

Huang et al. (2022); Saada et al. (2021); 

Mykolenko et al. (2021). 

Outros 

García-González e Ramírez-Montoya (2021); 

Pratomo, Siswandari e Wardani (2021); Bell 

(2020); Rodriguez e Lieber (2020); Bezanilla 

et al. (2020); Heaton, Lewin e Teece (2020); 

Verduijn e Berglund (2020); Boldureanu et al. 

(2020); Neergaard et al. (2020); Lynch et al. 

(2019); Burnette et al. (2019); Frunzaru e 

Cismaru (2018). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Ao listar as metodologias, é perceptível o surgimento de metodologias ativas para o 

ensino do empreendedorismo. Mas o uso em conjunto com a metodologia passiva ainda é 

recorrente em alguns trabalhos, como por exemplo as palestras com empreendedores. Tal 

metodologia  tem por finalidade o compartilhamento de experiências com os estudantes 

(Thompson; Edina, 2021; Heaton; Lewin; Teece, 2020; Mukesh; Pillai; Mamman, 2020; 

Rodriguez; Lieber, 2020; Frunzaru; Cismaru, 2018). Já o aprendizado baseado em projetos, o 

design thinking e a aprendizagem experiencial, estão sendo integrados nos currículos para 

fomentar uma mentalidade empreendedora e capacitar os alunos a transformarem ideias em 

ações concretas (Lackéus, 2021; Cohen; Hsu; Shinnar, 2021; Pratomo; Siswandari; Wardani, 

2021; Mukesh; Pillai; Mamman, 2020; Kang; Lee, 2020).  

Enquanto outros tipos de metodologias ativas, alguns estão ligados com projetos 

transversais de empreendedorismo social e atividades práticas empresariais (Burnette et al., 

2019; García-González; Ramírez-Montoya, 2021). Os demais trabalhos falam sobre 

metodologia ativa, mas não especificam quais metodologias estão sendo utilizadas na Educação 

Empreendedora (Rodriguez; Lieber, 2020; Bezanilla et al., 2020; Heaton; Lewin; Teece, 2020; 

Verduijn; Berglund, 2020; Boldureanu et al., 2020; Neergaard et al. 2020; Lynch et al., 2019; 

Frunzaru; Cismaru, 2018), entretanto deixam evidências de contribuição e possíveis 

direcionamentos para o uso de metodologias ativas. 

As tendências metodológicas na educação empreendedora, tanto em nível da educação 

básica quanto no ensino superior, estão se movendo em direção ao uso de abordagens 

inovadoras e práticas. Estudos como os de Isabelle (2020) e Thanasi-Boçe (2020) destacam a 

eficácia da gamificação e simulações no desenvolvimento de competências empreendedoras. 

Essas metodologias permitem que os alunos pratiquem em ambientes que não são reais, o que 

facilita a aplicação das habilidades adquiridas no mundo real (Huang; Silitonga; Wu, 2022). 

Além disso, o design thinking e as pedagogias ativas, como a Pedagogia de Criação de Valor 

(VaCP), mostram-se essenciais para engajar os alunos de forma prática e reflexiva, preparando-

os melhor para os desafios da ação empreendedora (Bell; Bell, 2020; Lackéus, 2020). 

 

4.2.2 Direcionamentos 

 

A educação empreendedora tem sido uma área importante para o desenvolvimento de 

habilidades e competências essenciais dos alunos nas instituições de ensino. Nesse sentido, a 

educação empreendedora se insere no debate sobre a reforma do ensino tanto no caráter dos 

novos temas requeridos pela sociedade, como também no sentido de incorporar práticas 

modernas de ensino e aprendizagem, em que o aluno deve assumir maior protagonismo na 

aprendizagem (Saes; Marcovitch, 2020). 

Os possíveis direcionamentos para as metodologias na educação empreendedora 

apontam para a combinação de abordagens inovadoras com um contexto cultural adequado. 

Estudos como os de Bezanilla et al. (2020) e Lyu, Shepherd e Lee (2021) enfatizam a 

importância das políticas institucionais e da adaptação das metodologias ao contexto cultural 

das instituições. Além disso, a criação de espaços de empreendedorismo e a realização de feiras 

empreendedoras são indicados como ambientes propícios para a inovação e o desenvolvimento 

do espírito empreendedor (Pittaway et al., 2020; Thompson; Illes, 2021).  

A utilização de programas baseados em desafios e o uso de jogos de simulação também 

são recomendados, visto que aumentam a autoeficácia empreendedora e o interesse dos alunos 

no empreendedorismo (Burnette et al., 2020; Colombelli et al., 2022; Huang; Silitonga; Wu, 

2022). Isabelle (2020) investigou que estudos com a utilização de gamificação e simulações no 

ensino de empreendedorismo apresentaram resultados positivos. O uso de jogos e simulações, 

com implementação do marketing (Thanasi-Boçe, 2020), mostrou-se eficaz em desenvolver 
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novas competências empreendedoras em um ambiente seguro e sem riscos, permitindo aos 

alunos aplicarem essas competências no mundo real posteriormente (Isabelle, 2020; Thanasi-

Boçe, 2020; Zulfiqar et al., 2021; Huang; Silitonga; Wu, 2022). Isso é apoiado pelos achados 

que confirmam que o conhecimento empreendedor e a autoeficácia dos alunos podem ser 

efetivamente desenvolvidos através da gamificação (Huang; Silitonga; Wu, 2022), resultando 

em um envolvimento ativo dos alunos nas atividades propostas (Isabelle, 2020; Thanasi-Boçe, 

2020; Zulfiqar et al., 2021; Huang; Silitonga; Wu, 2022) 

A influência das políticas e práticas universitárias no desenvolvimento do 

empreendedorismo acadêmico foi destacada em diversos estudos. A pesquisa realizada nas 

universidades da Espanha (Bezanilla et al., 2020) enfatizou a importância das políticas 

institucionais, como a missão e estratégia universitária para a promoção de atividades 

empreendedoras (Bezanilla et al., 2020; Karyaningsih et al., 2020). Isso é corroborado por 

estudos que exploraram as adaptações necessárias nas universidades chinesas (Lyu; Shepherd; 

Lee, 2021) para implementarem abordagens ocidentais de ensino de empreendedorismo, 

destacando os desafios e a necessidade das instituições terem um contexto cultural adequado 

para a efetividade dessas políticas (Bezanilla et al., 2020; Karyaningsih et al., 2020; Lyu; 

Shepherd; Lee, 2021). 

Outro ponto importante são os espaços de empreendedorismo que também foram tema 

de estudos, com resultados que reforçam a importância desses ambientes nas instituições na 

promoção da inovação e do espírito empreendedor. Pittaway et al. (2020) revisou a literatura 

sobre como os espaços de empreendedorismo podem apoiar a educação empreendedora e 

propôs modelos desses espaços,  em que Boldureanu et al. (2020)  afirmam que esses espaços, 

para atender de forma mais efetiva, podem ser projetados para estudantes com pensamentos de 

negócios e não negócios. Observações práticas em "feiras" empreendedoras também 

forneceram conhecimentos valiosos sobre a aplicação prática do espírito empreendedor 

(Thompson; Illes, 2021), sugerindo que ambientes interativos são fundamentais para o 

aprendizado (Pittaway et al., 2020; Thompson; Illes, 2021). 

Lackéus (2020) comparou três diferentes abordagens pedagógicas, sendo elas: 

Pedagogia de Criação de Ideias e Artefatos (IACP) com uma abordagem baseada na 

identificação e criação de oportunidades de negócios; a Pedagogia de Criação de Valor (VaCP) 

em que os alunos são incentivados a iniciarem um empreendimento mais ou menos real; e a 

Pedagogia de Experiência Virtual (VeCP) com abordagens de simulações e experiências 

virtuais. O que se revelou foi que a aplicação prática de conhecimentos e competências 

curriculares em equipes, como o VaCP, resulta em um desenvolvimento profundo de 

competências empreendedoras (Bell; Bell, 2020; Lackéus, 2020; Mukesh; Pillai; Mamman, 

2020). Estudos sobre design thinking em cursos de graduação e pós-graduação confirmaram a 

eficácia de abordagens práticas e reflexivas na formação empreendedora, destacando a 

importância de pedagogias ativas e envolventes para o desenvolvimento de habilidades 

empreendedoras (Bell; Bell, 2020; Lackéus, 2020; Mukesh; Pillai; Mamman, 2020; Lynch et 

al., 2021). 

A importância de novas metodologias em programas de educação empreendedora foi 

evidenciada em diversos contextos culturais. Pesquisas na Indonésia (Karyaningsih et al., 2020) 

e na Ucrânia (Mykolenko et al., 2022) mostraram que abordagens práticas e baseadas na 

experiência são fundamentais para promover o empreendedorismo entre os jovens, 

especialmente em culturas coletivistas (Karyaningsih et al., 2020; Mykolenko et al., 2022). 

Esses estudos reforçam que a combinação de métodos pedagógicos inovadores e contextos 

culturais apropriados é essencial para o sucesso do ensino de empreendedorismo, influenciando 

positivamente a mentalidade e as intenções empreendedoras dos estudantes (Mukhtar et al., 

2021). 
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Por fim, a eficácia das intervenções pedagógicas inovadoras, como programas 

baseados em desafios (Colombelli et al., 2022) e o uso de jogos de simulação (Huang; Silitonga; 

Wu, 2022), foi amplamente discutida. Essas abordagens demonstraram um impacto positivo na 

autoeficácia empreendedora dos alunos, aumentando sua persistência, desempenho e interesse 

acadêmico e profissional no empreendedorismo (Burnette et al., 2020). A combinação de 

práticas pedagógicas inovadoras e ambientes de aprendizagem favoráveis mostrou-se essencial 

para o desenvolvimento de habilidades empreendedoras de longo prazo (Burnette et al., 2020; 

Pratomo; Siswandari; Wardani, 2021; Colombelli et al., 2022; Huang; Silitonga; Wu, 2022). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O objetivo deste artigo de analisar a produção científica que aborda a relação entre 

educação empreendedora e metodologias de ensino foi alcançado. As tendências de ensino 

foram mapeadas e categorizadas em metodologias ativas e passivas, evidenciando que as 

abordagens práticas e inovadoras, como gamificação e simulações, têm se mostrado eficazes 

no desenvolvimento de competências empreendedoras em ambientes não reais e sem riscos.  

Por meio da Bibliometria e da Revisão Sistemática, pode-se garantir uma análise 

abrangente e estruturada da literatura disponível. O uso destas técnicas permitiu uma 

compreensão detalhada das tendências e lacunas existentes nos estudos da educação 

empreendedora. Essas técnicas foram essenciais para mapear o campo de estudo, identificar 

padrões e orientar futuras pesquisas sobre EE de forma fundamentada. A principal limitação 

deste estudo foi a utilização de apenas uma base de dados. No entanto, a diversidade de países 

estudados proporcionou uma visão ampla das diferentes abordagens e contextos culturais na 

educação empreendedora, oferecendo insights para a implementação de metodologias eficazes 

em diferentes regiões. 

Na revisão bibliométrica foi possível identificar a principal rede de co-autores, 

estudiosos do tema: Hoyt, Coy, Burnette, Thomas, Forsyth, Babij e Pollack.  Estados Unidos é 

o país com maior produção no tema estudado nesta pesquisa, seguido da Inglaterra, Indonésia 

e Suécia.  Também foram verificadas palavras-chave que costumam ser utilizadas nestes 

estudos, com destaque para: “Entrepreneurship Education”, “Impact”, “Students” e 

“Entrepreneurial Intention”. Os resultados bibliométricos ainda revelaram International 

Journal of Entrepreneurial Behavior & Research como o principal Journal quando a temática 

é educação empreendedora, com 07 artigos publicados. 

Na Revisão Sistemática foi possível descrever as tendências metodológicas e os 

direcionamentos acerca do tema Educação Empreendedora. Com destaque para as 

metodologias ativas, que estão sendo integradas nos currículos para fomentar uma mentalidade 

empreendedora e capacitar os alunos para transformarem ideias em ações concretas. Vale 

ressaltar que, a combinação de práticas pedagógicas inovadoras e ambientes de aprendizagem 

favoráveis mostrou-se essencial para o desenvolvimento de habilidades empreendedoras. 

Diante disso, a importância de direcionamentos para as metodologias na educação 

empreendedora, destacando a relevância das políticas institucionais e da adaptação das 

metodologias ao contexto cultural das instituições foram descobertas fundamentais apontadas 

pelas técnicas de pesquisa para que educadores e pesquisadores avancem nos estudos sobre o 

tema. A criação de espaços de empreendedorismo, feiras empreendedoras, programas baseados 

em desafios e jogos de simulação são indicados como ambientes propícios para o 

desenvolvimento do espírito empreendedor. Foram comparadas, por meio da Revisão 

Sistemática, diferentes abordagens pedagógicas, evidenciando que a aplicação prática de 

conhecimentos resulta em um desenvolvimento mais profundo de competências 

empreendedoras.  
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A partir deste estudo percebe-se que a importância do uso de metodologias de ensino 

com foco no estudante seja cada vez mais utilizada na Educação Empreendedora. Assim, 

sugere-se que pesquisas futuras por meio de bibliometria e revisão sistemática busquem analisar 

metodologias de ensino, no contexto brasileiro, visto que não foi possível identificar trabalhos 

do Brasil no levantamento bibliométrico realizado neste estudo.  
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